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Avaliação rápida e atendimento imediato: o papel do enfermeiro na triagem em emergências
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1. INTRODUÇÃO

O Ministério da Saúde implantou o Acolhimento com Classificação de Risco (ACCR) nos componentes presentes na rede de atendimento às urgências e emergências, sob responsabilidade exclusiva do enfermeiro, na equipe de Enfermagem para realização de uma triagem baseada na identificação de riscos à vida. O processo de classificação e avaliação exige uma identificação rápida e imediata, objetivando a promoção de tratamentos e intervenções pela equipe presente nos hospitais e Unidades de Saú de (US), afim de contribuir para uma maior humanização do atendimento, visto que estabelece uma relação direta e eficiente com os usuários (Santos et al., 2014). 
O ACCR também tem como objetivo prevenir a sobrecarga através do eficiente funcionamento da Rede de Atenção às Urgências, direcionando casos clínicos para Unidades Básicas de Saúde (UBS), que oferecem atenção primária. Para isso, torna-se necessária a implantação de estratégias de classificação que promovam, por meio de protocolos, um atendimento flexível e sistematizado. Essa abordagem visa proporcionar um atendimento diferenciado, garantindo maior segurança, prevenindo e minimizando óbitos, além de evitar eventos adversos potencialmente evitáveis (Sacoman et al., 2019).
Ademais, nos serviços de urgência e emergência hospitalares, a prática colaborativa entre diferentes profissionais de saúde é essencial para garantir cuidados eficazes e eficientes, considerando a complexidade das necessidades dos pacientes. As atividades nessas unidades são dinâmicas, demandando decisões rápidas, ações específicas de cada profissional envolvido, além de habilidade na resolução de problemas e domínio completo do processo de trabalho por parte da equipe (Collin; Paloniemi; Herranen, 2015).
Assim sendo, é de fundamental importância contar com uma equipe que ofereça assistência baseada nas necessidades de saúde dos pacientes de forma colaborativa, respondendo prontamente a situações de agravamento ou mudanças críticas no estado geral da pessoa (Collin; Paloniemi; Herranen, 2015). 
Com base no exposto, este estudo teve como objetivo esclarecer o papel do enfermeiro na gestão e assistência inicial no ambiente hospitalar.

2. MÉTODO
A pesquisa se classifica como uma revisão integrativa de literatura realizada por meio de um método qualitativo, fundamentada em artigos científicos disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Para a construção do trabalho, foram selecionados 5 artigos em português, utilizando os seguintes descritores: Acolhimento hospitalar, Urgência e Emergência, Assistência Inicial.  Foram excluídos os artigos indisponíveis na íntegra, além dos artigos pagos, monografias, dissertações e teses.
Os artigos foram inicialmente selecionados com base no título e resumo, e, em seguida, realizou-se a leitura completa dos manuscritos para a análise do conteúdo. Assim, 5 artigos foram utilizados na execução do trabalho, servindo como base teórica, por apresentarem conteúdos claros e alinhados ao tema.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
	N°
	AUTORES/ANO
	TIPO DE ESTUDO
	OBJETIVOS            
	PRINCIPAIS RESULTADOS

	1
01
	WEHBE;Galvão, 2021).
	Pesquisa qualitativa, bibliográfica e exploratória.
	Apresentar as atividades do enfermeiro de emergência de um hospital privado e tecer considerações sobre a liderança como estratégia para a melhoria do gerenciamento da assistência de enfermagem prestada ao paciente/cliente.
	Frente a realidade vivenciada, apontamos a necessidade destes profissionais repensarem a sua prática profissional e a liderança como caminho para implementação das mudanças requeridas.


	0
02
	SILVA, et al., 2019
	Um estudo de revisão bibliográfica 
	Descrever a importância da capacitação para o atendimento em urgência e emergência realizada por enfermeiros.
	É de suma importância que o profissional atuante na área no setor de urgência e emergência se qualifique e, ainda que este setor se torne cada vez mais humanizado e com maior qualidade, pois os ambientes laborais impõe um esforço fora do comum destes profissionais.

	

03
	DOS SANTOS, et al., 2019.
	Estudo descritivo exploratório de abordagem qualitativa.
	Analisar limites e
possibilidades que permeiam o acolhimento e a classificação de risco na porta de emergência de um hospital.
	Contemplam as várias possibilidades demarcando o potencial do acolhimento e da classificação de risco, sendo destaque a autonomia que é fornecida ao enfermeiro na realização desse processo e o espaço criado por essas tecnologias para realização da educação em saúde na emergência.

	0
04
	 FREIRE, et al., 2019
	Revisão integrativa com pesquisa de estudos primários realizados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), abrangendo os estudos publicados entre janeiro de 2013 a fevereiro 2018.
	Analisar as evidências científicas acerca da liderança do enfermeiro nos serviços de urgência e emergência.
	A amostra final constitui 11 publicações, agrupadas em duas categorias a saber: Estudos com foco na liderança do enfermeiro nos serviços de urgência e emergência e Estudos com foco na liderança de enfermagem.

	
05
	WEYKAMP, et al., 2015).
	Estudo de abordagem qualitativa do tipo descritivo, exploratório.
	Identificar o conhecimento de enfermeiros acerca da implementação da proposta de Acolhimento com Classificação de Risco, num serviço de urgência e emergência.
	Enfocam a compreensão dos participantes sobre Acolhimento e as facilidades e/ou dificuldades encontradas por eles frente à implementação desta proposta.


 
A prática diária de atendimentos com classificação de risco permite que os enfermeiros se sintam mais reconhecidos dentro do serviço, contribuindo para a satisfação com seu trabalho. Neste cenário, o reconhecimento e a valorização do enfermeiro pelos demais membros da equipe são fundamentais para promover a execução das atividades de forma mais ágil e satisfatória por parte desses profissionais.
Em relação às competências específicas dos enfermeiros que atuam em emergências, a produção científica é limitada. A Emergency Nurses Association (ENA) apresentou um modelo de competências para enfermeiros especialistas clínicos nos cuidados de emergência, apoiando ativamente o papel e a prática de enfermagem avançada nesse contexto. Ainda que essas competências sejam voltadas para enfermeiros de prática avançada, nota-se o esforço da associação em esclarecer o papel do enfermeiro em situações de emergência, ajudando a reduzir a confusão que tem permeado essa área de atuação por décadas (Wehbe, Galvão, 2001). No contexto brasileiro, existe uma lacuna no conhecimento sobre as competências do enfermeiro em urgência e emergência hospitalar. 
De acordo com o estudo de Silva (2014) uma revisão da literatura realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando as bases de dados com os descritores e palavras-chave "Enfermagem", "Competência Profissional" e "Atribuições", e incluindo apenas artigos originais e completos em língua portuguesa, resultou em apenas nove publicações relacionadas às competências dos enfermeiros em emergência hospitalar.
As principais rotinas do setor de emergência hospitalar englobam uma série de atividades e procedimentos de alta complexidade, no tocante ao atendimento imediato e adequado aos pacientes que buscam cuidados médicos (dos Santos Silva et al., 2019). Igualmente, a assistência de enfermagem desempenha um papel crucial na avaliação, tratamento e monitoramento dos pacientes, sendo responsável pela administração de medicamentos, realização de exames, monitoramento de sinais vitais e pelo conforto geral dos pacientes. Salienta-se ainda que exames diagnósticos, como radiografias, tomografias, exames de sangue e ultrassonografias, são frequentemente necessários para identificar a causa da emergência e orientar o tratamento (Freire et al., 2019).
Após serem estabilizados, os pacientes devem ser encaminhados para outros departamentos do hospital, transferidos para unidades de terapia intensiva (UTI) ou, em casos moderados ou menos graves, liberados com instruções para acompanhamento. Essas são algumas das principais rotinas no setor de emergência hospitalar. É fundamental ressaltar também que a eficiência e a qualidade do atendimento de emergência dependem da coordenação e da capacidade de resposta da equipe de saúde, assim como dos recursos disponíveis no hospital (Freire et al., 2019).
Cabe ao enfermeiro realizar a avaliação clínica do paciente e planejar a assistência necessária para seu atendimento. Este profissional da área da saúde deve executar procedimentos de alta complexidade e implementar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), incluindo histórico, diagnóstico, evolução e prescrição de enfermagem, além de supervisionar os cuidados que presta (Weykamp et al., 2019).
A prática diária de atendimentos com classificação de risco permite que os enfermeiros se sintam mais reconhecidos dentro do serviço, gerando satisfação em relação ao seu trabalho. É possível afirmar também que a valorização e o reconhecimento do enfermeiro pelos membros da equipe são fundamentais para impulsionar a realização das práticas com maior agilidade e satisfação por parte desses profissionais (Weykamp et al., 2015).

4. CONCLUSÃO
Após a análise dos resultados é possível concluir que  a enfermagem no ambiente intra-hospitalar é essencial, atribuindo aos profissionais de enfermagem a responsabilidade de realizar avaliações objetivas dos pacientes, padronizando suas necessidades e permitindo a atuação na prevenção, promoção e reabilitação da saúde dos mesmos.
Nesse sentido, atuação do enfermeiro, juntamente com a implementação de protocolos como o ACCR, evidencia um avanço significativo na qualidade do atendimento nos serviços de urgência e emergência, assegurando uma abordagem mais rápida e eficiente diante das necessidades dos pacientes. Vale salientar ainda que a enfermagem desempenha um papel fundamental na coordenação e organização da equipe multidisciplinar, promovendo a integração e o alinhamento das ações, a fim de oferecer um cuidado holístico e de excelência aos pacientes hospitalizados.

REFERÊNCIAS
COLLIN, Kaija; PALONIEMI, Susanna; HERRANEN, Sanna. INPROF–Promoting teamwork processes and interprofessional collaboration in emergency work (2010–2012). Studies in Continuing Education, v. 37, n. 2, p. 142-156, 2015.
DOS SANTOS SILVA, Laurice Aguiar et al. Atuação da enfermagem em urgência e emergência. Revista extensão, v. 3, n. 1, p. 83-92, 2019. 
SANTOS, Carolina Magalhães et al. Acolhimento e classificação de risco nos serviços de urgência e emergência: limites e possibilidades uma questão para os enfermeiros. Biológicas & Saúde, v. 4, n. 15, 2014.
FREIRE, Gisele Veloso et al. Liderança do enfermeiro nos serviços de urgência e emergência: revisão integrativa. Brazilian Journal of Health Review, v. 2, n. 3, p. 2029-2041, 2019.
SACOMAN, Thiago Marchi et al. Implantação do Sistema de Classificação de Risco Manchester em uma rede municipal de urgência. Saúde em Debate, v. 43, p. 354-367, 2019.
WEHBE, Grasiela; GALVÃO, Cristina Maria. O enfermeiro de unidade de emergência de hospital privado: algumas considerações. Revista Latino-Americana de Enfermagem, v. 9, p. 86-90, 2001.
[bookmark: _Hlk178704427]WEYKAMP, Juliana Marques et al. Acolhimento com classificação de risco nos serviços de urgência e emergência: aplicabilidade na enfermagem. Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste, v. 16, n. 3, p. 327-336, 2015.

image1.png
1° CIPENF
CONGRESSO INTERDISCIPLINAR \Z/, > LI

EM PRATICAS DE ENFERMAGEM




